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Resumo 

O presente artigo mostra, em linhas gerais, os es
tudos de antropologia realizados no Museu Emílio Goel
di. principalmente após 1954, data em que passou a 
ser administrado pelo Instituto de Pesquisas da Ama
zônia. Contém os seguintes capítulos: 1) — Anteceden
tes históricos; 2) — A fase do INPA-MPEG; 3) — Os 
objetivos dos estudos; 4) — Os resultados alcançados: 
5j — Os projetos em execução. 

ANTECEDENTES HISTÓRICOS 

A c o n t r i b u i ç ã o do M u s e u Goe ld i nos es

t u d o s de a n t r o p o l o g i a , pode-se d i ze r que co 

m e ç a d e s d e a c r i a ç ã o da A s s o c i a ç ã o Ph i l omá-

t i ca ( p r e c u r s o r a do M u s e u ) , e m 1866, a t r avés 

de s e u p r i m e i r o d i r e t o r , o n a t u r a l i s t a D o m i n 

gos F e r r e i r a P e n n a . A par das i n v e s t i g a ç õ e s 

rea l i zadas s o b r e g e o g r a f i a , e c o n o m i a , a g r i c u l 

t u r a e a r q u e o l o g i a , F e r r e i r a Penna r e g i s t r o u 

a s p e c t o s i n t e r e s s a n t e s s o b r e g r u p o s i nd íge 

nas e p o p u l a ç õ e s r e g i o n a i s , os q u a i s d i v u l g o u 

pe la Revista Amazônica e Archivos do Museu 

Nacional, nos s e g u i n t e s a r t i g o s : " C o m u n i c a 

ç õ e s an t i gas e n t r e M a t t o G r o s s o e Pará ; "Ex

p lo rações no A m a z o n a s e Rio B r a n c o " ; " ( nd i os 

do M a r a j ó " ; " A l g u m a s pa lav ras da l í ngua dos 

A r u á s " ; e " O Ba ixo T o c a n t i n s . . . os A n a m b é s , 

sua h i s t ó r i a e s e u c a r á t e r " . 

C o m a r e f o r m u l a ç ã o do M u s e u , d e s e n v o l 

v ida e m 1894 po r E m í l i o G o e l d i , s e u n o v o D i 

re to r , o i n t e r e s s e pe la a n t r o p o l o g i a fo i i ncen 

t i v a d o e m b o r a f o s s e e le z o ó l o g o . A s s i m , no 

r e l a t ó r i o d i r i g i d o ao G o v e r n a d o r Lauro S o d r é 

( 0 1 / 0 1 / 1 8 9 6 ) , r e s s a l t o u que O M u s e u Paraen

se não p o d i a p e r m a n e c e r i n d i f e r e n t e p e r a n t e 

os p r o b l e m a s q u e a g i t a m v i v a m e n t e a a t e n ç ã o 

dos e t h n o l o g o s ; e p r o m e t e u p a r t i c i p a r a c t i v a 

m e n t e no m o v i m e n t o r e l a t i v o a e l u c i d a ç ã o d o 

a b o r í g e n e a m a z ô n i c o . Ele p r ó p r i o , e s c r e v e u u m 

t r aba lho s o b r e " O e s t a d o ac tua l dos c o n h e c i 

m e n t o s s o b r e os índ ios do B r a s i l , e s p e c i a l m e n -

( ' ) — Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém. 

t e na A m a z ô n i a " ; e m o s t r o u - s e i g u a l m e n t e in 

t e r e s s a d o e m t o r n a r c o n h e c i d o s os objetos da 

natureza indígena. D e s d e e n t ã o o p e q u e n o 

a c e r v o f o r m a d o po r ce r ca de 300 p e ç a s , c o m e 

çou a a u m e n t a r , a t r a v é s de d o a ç õ e s e de aqu i 

s i ç õ e s de c o l e ç õ e s f a m o s a s c o m o as de Fre i 

G i l de V i l a N o v a ( í n d i o s K a y a p ó ) , K o c h G r ü n -

b e r g ( g rupos i n d í g e n a s d a á rea nor te -amazô-

n ica) e J o s é J ú l i o de A n d r a d e (g rupos a f r i ca 

n o s ) . A i n d a na g e s t ã o de G o e l d i , u m o u t r o 

zoó logo ( H e r m a n n M e e r w a r t h ) , no t r aba lho so

bre uma viagem de exploração ao rio Acará, 

a p r e s e n t o u i n f o r m a ç õ e s s o b r e os í n d i o s Tu-

r i w á r a . S u b s e q ü e n t e m e n t e , pe la década de 

1910, a zoó loga Em i l i e S n e t h l a g e . d i r e t o r a do 

M u s e u , t a m b é m rea l i zou i n v e s t i g a ç õ e s e n t r e 

g r u p o s i n d í g e n a s , h a v e n d o d i v u l g a d o , e m por

t u g u ê s e e m a l e m ã o , u m t r a b a l h o s o b r e os ín 

d ios X i p a y a e Ku ruaya ( X i n g u - l r i r i ) , i n c l u i n d o 

u m v o c a b u l á r i o c o m p a r a t i v o dos do i s d i a l e t o s . 

En t re 1915 e 1921 , o M u s e u p r i n c i p i o u a 

e n t r a r e m d e c a d ê n c i a , d e v i d o a i n s u f i c i ê n c i a 

de r e c u r s o s , m a s n e s s e p e r í o d o é que a e tno

log ia c o m e ç a a p r o j e t a r - s e e m s e u â m b i t o , c o m 

as p e s q u i s a s rea l i zadas po r C u r t N i m u e n d a j u , 

e n t r e g r u p o s t r i b a i s d a A m a z ô n i a . De 1940 a 

1945, q u a n d o f a l e c e u , N i m u e n d a j u n o v a m e n t e 

a tuou no M u s e u ( g e s t ã o de C a r l o s Es tevão de 

O l i v e i r a e I n n o c e n c i o M a c h a d o C o e l h o ) , t e n d o 

s ido en tão u m a de s u a s m o n o g r a f i a s m a i s i m 

p o r t a n t e s (Os Apinayé) t r a d u z i d a para o por

t u g u ê s por i n i c i a t i v a de C a r l o s E s t e v ã o . Tam

b é m c o n f e c c i o n o u N i m u e n d a j u u m m a p a de 

g r a n d e s p r o p o r ç õ e s , m o s t r a n d o as loca l iza

ç õ e s r e m o t a s e as m i g r a ç õ e s dos g r u p o s indí

genas do B r a s i l ; e m i n i s t r o u t r ê s c u r s o s de 

e t n o l o g i a e n t r e 1942 e 1943 . M a s c o m o o M u 

s e u c o n t i n u a v a e m s i t u a ç ã o p r e c á r i a , u m g r u 

po de e s t u d i o s o s f o r m a d o po r A r m a n d o Bor

da lo da S i l v a , Eur ico Fe rnandes , M a c h a d o Coe

lho (a inda D i r e t o r do M u s e u ) , J o s é C o u t i n h o 
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de O l i v e i r a , M a n u e l N u n e s Pe re i ra e Paulo Ma

ranhão F i lho , e m 1947, f u n d o u o I n s t i t u t o de 

A n t r o p o l o g i a e E tno log ia do Pará. p o r é m man

t e n d o v í n c u l o s c o m o M u s e u , e m c u j o r e c i n t o 

lhe fo i p e r m i t i d o a tua r . 

A FASE D O C O N V Ê N I O I N P A - M U S E U GOELDI 

Os e s t u d o s de a n t r o p o l o g i a v o l t a r a m a 

ser r e a t i v a d o s , a pa r t i r de 1955 q u a n d o o M u 

seu , j á sob a a d m i n i s t r a ç ã o do INPA a d m i t i u 

c o m o che fe da D i v i s ã o de A n t r o p o l o g i a , o Dr. 

Eduardo Ga lvão (Ph. e m A n t r o p o l o g i a pe la Un i 

ve rs i dade de C o l ú m b i a , E E . U U . ) . O t r a b a l h o 

c o m e ç o u a se r d e s e n v o l v i d o l e n t a m e n t e , f ace 

às d i f i c u l d a d e s e n c o n t r a d a s para a t ra i r , de ou

t ros c e n t r o s , a n t r o p ó l o g o s c a p a c i t a d o s , que 

não d e s e j a v a m n a t u r a l m e n t e renunc ia r suas 

p o s i ç õ e s para v i r a tua r na A m a z ô n i a , n u m a s i 

t uação i n d e f i n i d a , apenas c o m o b o l s i s t a s , que 

e ra , a l iás , a e n f r e n t a d a pe lo p r ó p r i o G a l v ã o . 

Ex i s t i am, e n t ã o , no quad ro do M u s e u , A r m a n d o 

Borda lo da S i l va ( m a i s d e d i c a d o à an t ropo lo 

gia f í s i c a e ao f o l c l o r e ) e Peter Paul H i l b e r t 

( a r q u e ó l o g o ) . P o r é m , e m 1957, p ô d e Ga l vão 

a t ra i r para a D i v i são do i s e t n ó l o g o s — C a r l o s 

M o r e i r a N e t o , de f o r m a ç ã o a c a d ê m i c a e cur 

sos de a p e r f e i ç o a m e n t o e m a n t r o p o l o g i a : e 

Pro tás io F r i ke l , m i s s i o n á r i o f r a n c i s c a n o , c o m 

larga e x p e r i ê n c i a no a s s u n t o e c o m t r a b a l h o s 

p u b l i c a d o s . Daí e m d i a n t e , as p e s q u i s a s de 

campo c o m e ç a r a m a t e r c u r s o regu la r ; as co

leções e t n o g r á f i c a s p a s s a r a m a a u m e n t a r s ig 

n i f i c a t i v a m e n t e ; f o r a m r e i n i c i a d a s as pub l i ca 

ções ; e u m i n t e r c â m b i o c i e n t í f i c o e c u l t u r a l fo i 

es tabe lec i do c o m i n s t i t u i ç õ e s n a c i o n a i s e es

t r a n g e i r a s c o n g ê n e r e s . Em 1960, M o r e i r a Ne

t o r e t o r n o u ao su l do pa ís m a s , Edson D in iz 

( f u n c i o n á r i o do M u s e u ) in i c ia -se na c a r r e i r a de 

p e s q u i s a d o r . Em 1962. f o r a m a d m i t i d o s m a i s 

t r ês p r o f i s s i o n a i s : M á r i o F. S i m õ e s , R o b e r t o 

Las Casas e K lass W o o r t m a n n . E, e m 1963, 

i n g r e s s a r a m c o m o b o l s i s t a s de a p e r f e i ç o a m e n 

t o C o n c e i ç ã o C o r r ê a e E x p e d i t o A r n a u d . N e s 

sa f ase . p l a n e j o u Ga lvão ed i ta r u m a " S u m a 

E t n o l ó g i c a " , s o b r e os g r u p o s i nd ígenas b r a s i 

le i ros , a tua l i zando o que f o r a pub l i cado pe lo 

Handbook of South American. Indians ( S m i t h -

son ian I n s t i t u t i o n ) , e m 1 9 4 6 - 1948; e n t r e t a n t o , 

o p lano não c h e g o u a se r l evado a e f e i t o , de

v i d o a f a l t a de r e c u r s o s pa ra o f i n a n c i a m e n t o 

das p e s q u i s a s e p u b l i c a ç õ e s . 

Em n o v e m b r o de 1963. Ga ivão a fas tou -se do 

M u s e u e fo i d i r i g i r o I n s t i t u t o de C i ê n c i a s Hu

m a n a s d a U n i v e r s i d a d e de B r a s í l i a . A c h e f i a 

da D i v i s ã o de A n t r o p o l o g i a f o i , e n t ã o , a s s u m i 

da por Edson D in i z e, a pa r t i r de f e v e r e i r o de 

1964, po r M á r i o S i m õ e s , que logo e s t a b e l e c e u 

u m C u r s o de A p e r f e i ç o a m e n t o pa ra e s t a g i á 

r i o s . No i n í c i o de 1965, R o b e r t o Las Casas e 

K lass W o o r t m a n n d e i x a r a m de p e r t e n c e r ao 

M u s e u — o p r i m e i r o fo i l e c i ona r e m Bras í l i a 

e o s e g u n d o na U n i v e r s i d a d e da Bah ia . M a s , 

e m f e v e r e i r o de 1966, Ga lvão r e t o r n o u de Bra

s í l i a e r e a s s u m i u a c h e f i a da D i v i s ã o . Logo e m 

s e g u i d a , t e n d o e m v i s t a a d i n a m i z a ç ã o das 

p e s q u i s a s , i n i c i o u e s t u d o s pa ra a i m p l a n t a ç ã o 

de u m Centro de Estudos Sócio-culturais da 

Amazônia, p r e c e d i d o po r u m Curso de Pesqui

sa Social. Este t e v e lugar no 2.° S e m e s t r e de 

1968. e m razão de u m c o n v ê n i o f i r m a d o e n t r e 

o M u s e u e a S U D A M ( S u p e r i n t e n d ê n c i a do 

D e s e n v o l v i m e n t o da A m a z ô n i a ) , que f o r n e c e u 

v e r b a s para sua rea l i zação , s e n d o que , d e n t r e 

os a lunos que c o n c l u í r a m o c u r s o , c i n c o f o r a m 

a d m i t i d o s c o m o b o l s i s t a s na D i v i s ã o de A n t r o 

p o l o g i a . Em 1969, a p e s q u i s a d o r a A d é l i a de 

O l i v e i r a , r e c é m a d m i t i d a no M u s e u , o b t e v e o 

g rau de D o u t o r e m C i ê n c i a s pe la Facu ldade de 

Flg. 1 — Setor de ergologia — Ivelise Rodrigues clas
sificando peças indígenas. 



F i l oso f i a do Rio C l a r o (São Paulo) e Edson D i 

niz fo i r e q u i s i t a d o pe la Facu ldade de f i l o s o f i a 

de M a r í l i a (São Paulo) para l ec i ona r na á rea 

de C i ê n c i a s H u m a n a s . 

De 1970 a 1980, o c o r r e r a m , en t r e o u t r o s , 

os s e g u i n t e s f a t o s : 1970 — Foi r e g u l a m e n t a d o 

na D i v i s ã o o " E s t á g i o b á s i c o e de ape r f e i çoa 

m e n t o e m A n t r o p o l o g i a " , o qua l p r o s s e g u i u 

s e m s o l u ç ã o de c o n t i n u i d a d e . 1972 — Edson 

D in iz r e c e b e u o grau de D o u t o r e m C i ê n c i a s 

na Facu ldade de F i l o so f i a do Rio C l a r o ; e Lour

des Fu r t ado rea l i za u m e s t á g i o no C e n t r o d e 

E s t u d o s de A n t r o p o l o g i a C u l t u r a l do M u s e u de 

E tno log ia do U l t r a m a r ( L i s b o a ) . 7974 — Fale

ce P ro tás io F r i k e l , d e i x a n d o a l é m de n u m e r o 

sas p u b l i c a ç õ e s , v á r i o s t e x t o s e m e l a b o r a ç ã o . 

1976 — A D i v i s ã o de A n t r o p o l o g i a passa a se r 

c o n s t i t u í d a po r duas S e ç õ e s — A r q u e o l o g i a e 

A n t r o p o l o g i a Soc ia l — t e n d o s ido a ú l t i m a i n i 

c i a l m e n t e d i r i g i d a por A d é l i a de O l i v e i r a Ro

d r i g u e s e, e m s e g u i d a , po r E x p e d i t o A r n a u d ; 

A d é l i a de O l i v e i r a R o d r i g u e s , faz u m e s t á g i o 

de p ó s - d o u t o r a d o na U n i v e r s i d a d e de O x f o r d 

( " S e n i o r M e m b e r do S t . A n t o n y ' s C o l l e g e " ) ; e 

f a l e c e Eduardo Ga l vão , que se e m p e n h a v a na 

rev i são de s e u a n t i g o p l a n o s o b r e a " S u m a 

E t n o l ó g i c a " . 1977 — Foi e x t i n t a a D i v i s ã o de 

A n t r o p o l o g i a , t e n d o i sso c r i a d o o D e p a r t a m e n 

t o de A r q u e o l o g i a e o D e p a r t a m e n t o de A n t r o 

p o l o g i a ; e s t e fo i c h e f i a d o até 1979 por Expe

d i t o A r n a u d , e d e s d e en tão por A d é l i a de O l i 

v e i r a R o d r i g u e s , que p r o s s e g u e d i r i g i n d o a 

Á r e a de A n t r o p o l o g i a , c r i ada a p ó s o s u r g i m e n 

to do D e p a r t a m e n t o de C i ê n c i a s H u m a n a s , e m 

a g o s t o de 1980. 1977-1980 — C o n c l u í r a m o cur 

so de m e s t r a d o e m a n t r o p o l o g i a os s e g u i n t e s 

p e s q u i s a d o r e s do D e p a r t a m e n t o — I s i d o r o A l 

ves e R o b e r t o C o r t e z — M u s e u N a c i o n a l ; Iso l 

da da S i l v e i r a e M a r i a J o s é B rabo — U n i v e r s i 

dade da Bah ia ; A n a Ri ta A l v e s ( a t u a l m e n t e na 

U n i v . Federa l do Pará) na U n i v e r s i d a d e d e Da

v i s , C a l i f ó r n i a , E E . U U . ; e Lou rdes Fu r t ado na 

U n i v e r s i d a d e de São Pau lo . P r o s s e g u i r a m rea

l i zando c u r s o s do m e s m o n í v e l — A n t o n i o M a 

r ia de Souza San tos — U n i v e r s i d a d e dp R. G. 

S u l ; M a r i a H e l e n a Bara ta — U n i v e r s i d a d e de 

B ras í l i a ; Lúc ia v a n V e l t h e m e A n t o n i o M a g a 

lhães dos San tos — U n i v e r s i d a d e de São Pau

l o ; e I s i do ro A l v e s , i n i c ia o d o u t o r a d o no M u 

seu N a c i o n a l . 

OS OBJETIVOS DOS ESTUDOS 

D e s d e a i m p l a n t a ç ã o d a D i v i s ã o , o s es tu 

dos r e l a c i o n a d o s às d i v e r s a s á reas do conhe

c i m e n t o a n t r o p o l ó g i c o , s e m p r e f o r a m cons ide 

rados no m e s m o n í v e l de i n t e r e s s e , s e m dis

t i n ç ã o de esco las t e ó r i c a s , não i m p o r t a n d o 

t a m b é m que f o s s e m o c o r r e r e n t r e popu lações 

t r i b a i s , r eg i ona i s ou u r b a n a s d e s d e que na re

g ião a m a z ô n i c a , f ace n a t u r a l m e n t e à d e s t i n a 

ção a t r i b u í d a ao p r ó p r i o ó r g ã o . A s l inhas bá

s i cas e s t a b e l e c i d a s para o d e s e n v o l v i m e n t o 

dos p r o j e t o s f o r a m as s e g u i n t e s : 1) Es tudo das 

á reas i n d í g e n a s e r e g i o n a i s , t e n d o e m v i s t a a 

aná l i se de s e u s e l e m e n t o s c u l t u r a i s , soc ia i s e 

e c o n ô m i c o s ; 2) A n á l i s e das m u d a n ç a s s o f r i 

das , pe los g r u p o s i n d í g e n a s f ace ao envo l v i 

m e n t o e c o n t a t o c o m a s o c i e d a d e n a c i o n a l ; 3) 

e s t u d o s de c o m u n i d a d e s r e g i o n a i s e m con ta to 

c o m g r u p o s i n d í g e n a s , a f i m de c o n h e c e r pe lo 

m e n o s as d i r e t r i z e s c u l t u r a i s dessas c o m u n i 

d a d e s , f a t o r e s de a c i o n a m e n t o de m u d a n ç a s 

nas s o c i e d a d e s t r i b a i s ; 4) c o n h e c i m e n t o da po

l í t i c a i n d i g e n i s t a — ação o f i c i a l e m i s s i o n á 

r i a ; 5) e s t u d o s de l í nguas i n d í g e n a s e d i a l e t o s 

r e g i o n a i s ; 6) e s t u d o s e t n o - m u s e o l ó g i c o s ; 7) es

t u d o s de c o m u n i d a d e s ru ra i s e u rbanas : s i t ua 

ção g e r a i s e e s p e c í f i c a s ; 8) rea l i zação do cur

sos e e s t á g i o s de a p e r f e i ç o a m e n t o para un i 

v e r s i t á r i o s e g r a d u a d o s dos c u r s o s de c i ênc ias 

h u m a n a s , no s e n t i d o de e n c a m i n h á - l o s para a 

c a r r e i r a de a n t r o p o l o g i a . 

OS RESULTADOS ALCANÇADOS 

Ent re 1955 e 1980, os r e s u l t a d o s a lcança

dos p e l o s a n t r o p ó l o g o s do M u s e u , e m decor 

r ênc ia dos t r a b a l h o s e f e t u a d o s , p o d e m ser 

a s s i m e v i d e n c i a d o s : 

PESQUISA DE CAMPO 

Á r e a s i n d í g e n a s — F o r a m rea l i zadas 77 

e x c u r s õ e s , e m 6 á reas da A m a z ô n i a Lega l ; t e n 

do s ido i n v e s t i g a d o s 41 g r u p o s i n d í g e n a s d is

t i n t o s , a saber : Á r e a N o r t e - A m a z ô n i c a - U a ç á , 

O i a p o q u e , T . A m a p á — índ ios Pa l i ku r , Ga l ib í e 

K a r i p u n a : E x p e d i t o A r n a u d — 7 (1964, 1965, 

1966, 1968, 1973 e 1978) ; í n d i o s O y a m p i k e 

E m e r i l o n : E x p e d i t o A r n a u d — 1 (1966 ) . Tumu-



cumaque-Paru de Oeste, Pará, í n d i o s T l r l y ó , 

E w r a h o y é n a e K a x u y á n a : P ro tás io Fr lke l — 11 

(1959, 1960, 1961. 1963, 1965, 1966. 1968 1969, 

1970. 1971 a 1972); Ruth W a l l a c e — 3 (1966. 

1968, 1969); R o b e r t o C o r t e z — 2 (1971 e 1975) 

Paru de Leste-Jarl, Pará, í n d i o s W a y a n a - A p a -

ra l : Pro tás io F r l ke l — 1 (1955-56). Lúc ia v a n 

V e l t h e m — 3 (1975. 1977 e 1978). í n d i o s W a i ã p l 

( O y a m p i k ) — L ú c i a v a n V e l t h e m — 1 (1980) . 

Rio Branco-Ararlcoera, Roraima. í n d i o s M a k u -

xí e W a p i x a n a : Edson Din iz — 4 (1964. 1965. 

1966 e 1967) . Rio Catrimani. Roraima. í n d i o s 

Y a n o m a n i ( W a y k ã ) : Edson D in i z — 1 (1967-68) 

Alto rio Negro, Amazonas. í n d i o s B a n í w a , Tu-

kano, K o b e w a , M a k u : Eduardo G a l v ã o — 1 

(1955), A d é l i a de O l i v e i r a — 1 (1971) . A n t o n i o 

M a r i a d o s S a n t o s — 2 (1976 e 1980) . Médio 

Sollmões, Amazonas. í n d i o s M i r â n i a : Expedi 

to A r n a u d — 1 (1974) . T o c a n t i n s - X l n g u — Mé

dio Tocantins, Pará. í n d i o s A k u a w a - A s u r i n i . 

Parakanan e G a v i õ e s d e O e s t e ( P a r k a t e y ê ) : 

E x p e d i t o A r n a u d — 8 (1961 . 1962. 1967. 1970. 

1971, 1972. 1975 e 1977) . itacaúnas-Caeteté, 

Pará. í n d i o s K a y a p ó - X i k r l n : P ro tás io F r l k e l —2 

(1962 e 1963) . Rio Fresco-Xingu, Pará. í n d i o s 

G o r o t l r e e K u b é n - K r a n - K e g n ( K a y a p ó ) : Edson 

Din iz — 3 (1961 e 1962). Grajaú-Pindaré, Ma

ranhão, í n d i o s K r i k a t i e Pukopüo ( P u k o b y é ) : 

Edson Din iz — 2 (1969) , M a r i a H e l e n a Bara ta 

— 1 (1980) . Barra do Corda, Maranhão. í n d i o s 

R a m k o k a m e k r a - C a n e l a : E x p e d i t o A r n a u d — 1 

(1979) . Tapajós-Madeira: A d é l i a de O l i v e i r a 

c o m I v e l i s e R o d r i g u e s — 3 (1973, 1975 e 1976) . 

Rio Cururu-Tapajós, Pará. í n d i o s M u n d u r u k ú : 

P r o t á s i o F r i ke l — 2 (1957 e 1973). Lúc ia v a n 

V e l t h e m — 2 (1973 e 1974) . A l t o X i n g u — Rio 

Xingu e afluentes, Mato Grosso. í n d i o s J u r u n a , 

K a m a y u r á , Kayabí , A u e t ó . M e h i n a k u , W a u r á . 

Y a w a l a p i t i , Ka lapa lo . B a k a i r i , K u i k u r u , T x i c â o , 

S u y á : Eduardo G a l v ã o — 6 (1964-3, 1965-2 e 

1966). M á r i o S i m õ e s — 1 (1963) . A d é l i a de O l i 

v e i r a — 3 (1965. 1966 e 1967). P r o t á s i o F r l k e l 

Rg. 2 — Pesquisa de campo — Alto Xingu (Mato Grosso) — Edusrdo Galvão entre os índios Kamayur*. 



— 2 (1966 e 1967 ) . P indaré -Gurup i — Rio Caia-

ri-Moju, Pará. (nd ios A n a m b é : Eduardo Ga l vão 

e Exped i to A r n a u d — 1 (1969) ; Rio Guamá, Pa

rá, í n d i o s T e m b é : Exped i to A r n a u d — 1 (1980) . 

Á r e a s Reg iona i s — Foram e f e t u a d a s 45 

e x c u r s õ e s nas s e g u i n t e s á r e a s : M é d i o A m a z o 

nas Paraense — Santarém: I s i do ro A l v e s — 5 

(1977, 1978 e 1979) . A n t o n i o M a r i a de Souza 

San tos — 6 (1977-3 e 1978-3). Oriximiná: Eduar

do Ga lvão — 1 (1967) ; I so lda da S i l v e i r a 

— 2 (1969) . C a m p o s do M a r a j ó , Pará — Mua-

ná — M a r i a José Brabo — 3 (1975, 1976 e 

1977) . Cachoeira do Arari — M a r i a J o s é Bra

bo — 1 (1978 ) . M a r a b á , Pará — Itupiranga: Ex

p e d i t o A r n a u d — 3 (1967, 1970 e 1972); A n a 

Ri ta A l v e s — 1 (1974 ) . C o n c e i ç ã o do A r a g u a i a , 

Pará — Pau d'Arco: C a r l o s M o r e i r a N e t o — 2 

(1957 e 1958) . T o m é - A ç u , Pará — Tomé-Açu: 

Iso lda da S i l v e i r a — 2 (1979 e 1980) . Sa lgado , 

Pará — Marapanim: L o u r d e s Fu r tado — 7 (1972, 

1973, 1975, 1976. 1977, 1978 e 1979) . Primave

ra: I so lda da S i l v e i r a — 4 (1972. 1973. 1976 e 

1977) . B r a g a n t i n a , Pará — Benevides: M a r i a 

José Brabo — 2 (1971 e 1973) . Igarapé-Açu: 

Lourdes Fu r tado — 1 (1980) , A r i a n N e r y — 1 

(1980) . Rio N e g r o , A m a z o n a s — São João-Sta. 

Isabel, (Tapuruquara): Eduardo Ga lvão e Adé 

l ia de O l i v e i r a — 1 (1972 ) . M é d i o S o l i m õ e s , 

A m a z o n a s — Tefé-Alvarães: E x p e d i t o A r n a u d 

— 1 (1974 ) . N o r t e M a t o g r o s s e n s e — Aripua-

nã: Exped i to A r n a u d , R o b e r t o C o r t e z e Lúc ia 

van V e l t h e m — 1 (1975 ) . Cametá: A d é l i a de 

O l i v e i r a — 1 (1974 ) . 

PUBLICAÇÕES 

A p r i m e i r a p u b l i c a ç ã o de e t n o l o g i a do M u 

seu, após o i n í c i o do c o n v ê n i o INPA-MPEG fo i 

a m o n o g r a f i a de N i m u e n d a j u — Os Apinayé, 

em 1956, c u j a t r a d u ç ã o , c o m o v i m o s , o c o r r e u 

na ges tão de C a r l o s E s t e v ã o . De 1959 a 1980 

os p e s q u i s a d o r e s a t u a n t e s na á rea e m ques

tão, p u b l i c a r a m 131 t r a b a l h o s , ( sa l vo o m i s s ã o ) 

sem con ta r os r e s u m o s de c o m u n i c a ç õ e s en

v iados a c o n g r e s s o s e os a r t i g o s d i v u l g a d o s 

em j o r n a i s . A t r a v é s do M u s e u f o r a m pub l i ca 

dos 60 no Boletim, n. série, Antrop. e 12 nas 

Publicações Avulsas, 48 po r i n t e r m é d i o de re

v i s t a s espec ia l i zadas ou de o u t r a s ed i ções na

c i o n a i s ; e 11 o f o r a m e m e d i ç õ e s es t range i 

r a s . 

C o m r e s p e i t o aos t r a b a l h o s s o b r e popu la 

ç õ e s i n d í g e n a s , de c u n h o m a i s e s p e c í f i c o , apre

s e n t a m o s os s e g u i n t e s : 

C e r i m o n i a l — (nd ios T i r i y ó . C o r t e z (1975) 

— P rocu ra " a r t i c u l a r o m i t o s o b r e a o r i g e m da 

m u l h e r c o m u m a i n s t i t u i ç ã o (o d iá logo c e r i m o 

n i a l ) " . F i g u e i r e d o (1961) — A r a m a g o t o — Des

c r e v e a " f e s t a dos c o l e t o r e s " — u m a man i f es 

t a ç ã o g rupa i para c o m e m o r a r a " c o l e t a " rea l i 

zada nos p e r í o d o s e m que há f a r t u r a e abun

d â n c i a de a l i m e n t a ç ã o . F r i ke l (1961) — Ka-

xuyána — " F e s t a do R a p é " — pa r i cá — C e r i 

m ô n i a r e l a c i o n a d a c o m a lguns a n t i g o s cos tu 

m e s g u e r r e i r o s e c r e n ç a s r e l i g i o s a s ; 

D e m o g r a f i a — Fr ike l & C o r t e z (1972) : 

Evarhoyána — T i r i yó — Fa ixas e t á r i a s , mu lhe 

res p r o l í f i c a s , c o n c e p ç õ e s , a b o r t o s e na t imo r -

t o s . m o r t a l i d a d e e g e n e a l o g i a ; a p ê n d i c e : 1) 

p a r e n t e s c o c l a s s i f i c a t ó r i o T i r i yó e t i p o s de ca

s a m e n t o : 2) casos de p o s s í v e l e s t e r i l i d a d e . 

Fig. 3 — Pesquisa de campo — rio Madeira (Amazo
nas) — Adélia de Oliveira entre os índios Mura-Pirahà 



Galvão & S i m õ e s (1972) — Ind ios do A l t o X in 

gu — Ka lapa lo , K u i k u r o , N a h u q u á , M a t i , W a u r á , 

M e h i n á k u , Y a w a l a p i t i , K a m a y u r á , A w e t i e Tru-

m á i — A s p e c t o s d e m o g r á f i c o s o b t i d o s e m 1952 

e 1963, c o m p a r a d o s c o m dados r e g i s t r a d o s 

por M e y e r e v o n den S t e i n e m f i n s do s é c u l o 

X I X . O l i v e i r a & Sa lzano (1969) — J u r u n a — 

I m p l i c a ç õ e s s o b r e a d e m o g r a f i a (1842 a 1967), 

c o m p a r a n d o - a c o m a de o u t r o s g r u p o s i nd íge 

nas: X a v a n t e , Bo ro ró , C a i n g a n g , Y a n o m a n o ; 

E r g o l o g i a — F r i ke l (1968) — X i k r i n -Kaya -

pó — E q u i p a m e n t o m a t e r i a l , a r m a s , m a t e r i a i s 

de f i x a ç ã o , c e s t a r i a , u t e n s í l i o s , c a c h i m b o s , f u 

sos , i n s t r u m e n t o s de p i n t u r a , b r i n q u e d o s indu

m e n t á r i a , a d o r n o s , e c o n o m i a t r i ba l e v á r i o s 

a s p e c t o s a m e s m a r e l a c i o n a d o s . Rod r i gues & 

O l i v e i r a (1977) — Mura -P i rahã — A d o r n o s b r i n 

q u e d o s , t r a n s p o r t e s e s u b s i s t ê n c i a ; l i s ta des

c r i t i v a a r t e f a t o s i n d í g e n a s . V e l t h e m (1975) — 

Tukano — c o l e ç õ e s de p l u m a r i a s v i s t a s segun

do " c r i t é r i o s m u s e o g r á f i c o s " ; 

F a r m a c o p e i a — C a v a l c a n t e & Fr ike l (1973) 

— T i r i yó — " T e r m i n o l o g i a m e d i c i n a l " , ap l i ca 

ção r e m é d i o s , í nd i ce e t n o - b o t â n i c o ; q u a d r o 

c l a s s i f i c a t ó r i o p l an tas c o m d e s i g n a ç õ e s c i en t í 

f i c a s ; 

I d e o l o g i a — Desana — A l v e s (1978) — 

" E x e r c í c i o de a v a l i a ç ã o " das e n t i d a d e s que 

s e r v e m de m e d i a d o r a s na c o s m o l o g i a " . A r n a u d 

(1970) Pa l ikur - Ga l i b i -Ka r i púna — C r e n ç a s 

t r a d i c i o n a i s e i n f l u ê n c i a c r i s t ã ; x a m a n i s m o t r i 

bal — F r i ke l (1961b) — T i r i y ó — I n t e r p r e t a ç ã o 

de lendas s o b r e a t r a n s f o r m a ç ã o e m pedras 

de a n t e p a s s a d o s m í t i c o s . V e l t h e m (1976) — 

W a y a n a - A p a r a i — " F i g u r a s c o l h i d a s da nar ra

t i va m í t i c a n u m c o n s t a n t e p r o c e s s o de a tua 

l ização e u m a f o r m a de t o r n a r real s e r e s não 

r e a i s " ; 

L i n g ü í s t i c a — M ig l i azza (1965a) — M a k ú 

— Esboço s i n t á t i c o — f o n e m a , s í l aba e pala

v ras f o n o l ó g i c a s ; i d . (1965b) — T i r i yó — fone 

m a s , s í l a b a s , v o c a b u l á r i o s , g r u p o s de en tona

ção e g r u p o de p a u s a ; i d . (1967) — G r u p o s 

t e r r i t ó r i o Ro ra ima — S i t u a ç ã o a tua l das l í n 

g u a s . W a l l a c e (1970) — Kaxuyána — F o n e m a , 

s í l a b a , v o c á b u l o f o n o l ó g i c o e g r u p o s de en to 

nação; 

E t n o h i s t ó r i a — Fr ike l (1970) — Kaxuyána 

— O r i g e m e m i g r a ç õ e s d e s d e os t e m p o s mi 

t o l ó g i c o s ; A p ê n d i c e : R e m i n i s c ê n c i a s and inas 

e C i r c u m - K a r i b , m i g r a ç õ e s s é c u l o X V I I , deno

m i n a ç õ e s g e o g r á f i c a s e e t n o g r á f i c a s , t r ansc r i 

ção K a x u y á n a . I d . (1969-72) — Suyá — " M i 

g r a ç ã o , g u e r r a e s o b r e v i v ê n c i a " ; 

P a r e n t e s c o — A r n a u d (1963) — A k u a w a -

A s u r i n i — F a m í l i a , c a s a m e n t o , t e r m i n o l o g i a 

( t i po S u d a n ê s ) ; I d . (1968) — Ga l ib í — Casa

m e n t o , d e s c e n d ê n c i a , r e s i d ê n c i a , t e r m i n o l o g i a 

( t i p o I r o q u ê s ) ; I b i d . Pa l ikur — D e s c e n d ê n c i a , 

r e s i d ê n c i a , s i s t e m a c l â n i c o , c a s a m e n t o , famí 

l i a , t e r m i n o l o g i a ( t i p o i r o q u ê s ) ; A r n a u d & A l v e s 

(1975) — Ga l i b i e o u t r o s g r u p o s Kar ib -Ka l i na , 

Barama, T r io , M a k u x i e K u i k ú r u — A n á l i s e com

pa ra t i va das t e r m i n o l o g i a s ; A r n a u d et al. (1976) 

— G a v i õ e s de O e s t e (Pa rka teyê ) — C a s a m e n 

t o , r e s i d ê n c i a , t e r m i n o l o g i a ( t i p o C r o w ) . D in iz 

(1965) — M a k u x i — D e s c e n d ê n c i a , r e s i d ê n c i a , 

c a s a m e n t o e f a m í i i a , t e r m i n o l o g i a ( t i po Iro

q u ê s ) ; I d . (1968) — W a p i t x á n a — T e r m i n o l o g i a 

( t i po I r o q u ê s ) . O l i v e i r a (1970a) — Ju runa — 

T e r m i n o l o g i a t i p o I r o q u ê s ) , c a s a m e n t o , res i 

d ê n c i a , c o n s t i t u i ç ã o da f a m í l i a , dados d e m o g r á 

f i c o s . I d . (1975a) — B a n í w a — Organ i zação 

soc ia l e p o l í t i c a e t e r m i n o l o g i a do p a r e n t e s c o 

( p r o v a v e l m e n t e t i p o S u d a n ê s ) . I d . (1978) — 

Mura -P i rahã — " S i s t e m a de d u a s s e ç õ e s " , pa

r e c e n d o se r a t e r m i n o l o g i a " c o n s i d e r a v e l m e n 

te m a i s s i m p l e s do que as d e m a i s c o n h e c i d a s 

g r u p o s das A m é r i c a s e da A m a z ô n i a e m pa r t i 

c u l a r " ; 

P o l i t i c a I n d i g e n i s t a — A r n a u d (1969) — 

(nd ios do Uaçá (Pa l i ku r -Ga l i b i -Ka r ipuna ) — Pro

g r a m a s p o s t o s e m p r á t i c a pe lo S . P . I . (1930-

1967) e s e u s r e s u l t a d o s . I d . (1971) — í n d i o s 

do Sul do Pará — S i t u a ç õ e s o c o r r i d a s após t e 

r e m s ido e les p a c i f i c a d o s p e l o S.P.I. Id . (1973) 

— Leg is lação i nd ígena — D e s d e a é p o c a co lo 

n ia l a té o a tua l Es ta tu to dos í n d i o s , no r e f e r i 

do ano a inda e m t r a m i t a ç ã o no C o n g r e s s o Na

c i o n a l . I d . (1975a) — í n d i o s M u n d u r u k ú — 

A ç ã o d e s e n v o l v i d a pe lo S . P . I . (1941-1964) no 

s e n t i d o neu t ra l i za r o m o n o p ó l i o e x e r c i d o s o b r e 

a p r o d u ç ã o de b o r r a c h a d e s s e s í n d i o s po r duas 

a g ê n c i a s — A l t o Tapa jós e M i s s ã o do Rio C u r u -

r u . M o r e i r a N e t o (1959) — í n d i o s Kayapó — 

C o n s e q ü ê n c i a s o c o r r i d a s f ace a a ç ã o p r o t e c i o -



n is ta do S . P . I . a qua l c o n s i d e r a s e m e l h a n t e 

" a s t é c n i c a s c o l o n i a i s de d e s c i m e n t o e a ldea

m e n t o c o m p u l s ó r i o de g rupos t r i b a i s " . O l i v e i 

ra (1976) — í n d i o s da A m a z ô n i a . A p o l í t i c a in

d i g e n i s t a c o n s i d e r a " i n o p e r a n t e e d i s s o c i a t i -

v a " , t a l c o m o nos t r ê s p r i m e i r o s s é c u l o s de 

ocupação e c o l o n i z a ç ã o . V e l t h e m (1980) — ín 

d ios Parque T u m u c u m a q u e — S u g e s t õ e s no 

s e n t i d o de se r m o d i f i c a d o os a tua i s l i m i t e s do 

Parque, por não a t e n d e r e m " a real ocupação 

ind ígena da r e g i ã o " ; 

S u b s i s t ê n c i a — F r i ke l (1959) — M u n d u -

rukú — A g r i c u l t u r a , t é c n i c a s ap l i cadas , d i v i s ã o 

de t r a b a l h o , p r o p r i e d a d e , a u x í l i o m ú t u o , m ig ra 

ções , g l o s s á r i o t e r m o s p lan tas c u l t i v a d a s e ro

ç a s . Ga l vão (1963) — índ ios do Bras i l — p lan

tas c u l t i v a d a s , á reas de c u l t i v o p r e f e r e n c i a l , 

t é c n i c a s , i n s t r u m e n t a l , t a m a n h o , f o r m a das ro

ças e p r o c e s s a m e n t o dos p r o d u t o s . 

Ent re as p u b l i c a ç õ e s de ca rá te r m a i s ge

ne ra l i zado ( e x c l u i n d o as n o t í c i a s p r e l i m i n a r e s ) 

ou de f e i ç ã o m o n o g r á f i c a a p r e c i a m o s as se

g u i n t e s : A r n a u d (1975) — índ ios Gav iões de 

O e s t e — A b o r d a os c o n t a t o s hav idos en t r e os 

Gav iões e a s o c i e d a d e nac iona l — f r e n t e s de-

expansão , núc l eos r e g i o n a i s , a d m i n i s t r a ç õ e s 

o f i c i a i s e m i s s i o n á r i a s a t r avés dos s e g u i n t e s 

c a p í t u l o s — A Região do m é d i o Tocan t i ns — 

2) Os G a v i õ e s — c a r a c t e r i z a ç ã o sóc io -cu l t u -

ra l ; 3) Os c o n f l i t o s ; 4) Os g rupos - l oca i s após 

a p a c i f i c a ç ã o . Em i n s t â n c i a f ina l a p r e s e n t a re

c o m e n d a ç õ e s no s e n t i d o de os G a v i õ e s s e r e m 

conduz idos " p a r a uma i n t e g r a ç ã o m a i s ha rmô

n ica no se io da s o c i e d a d e n a c i o n a l " . C o r t e z 

(1977) — T i r i yó -Ewarhoyana — Refe re u m a de

t e r m i n a d a m o d a l i d a d e de c o n t a t o i n t e r - é t n i c o 

en t re " í n d i o s e b r a n c o s " no Parque T u m u c u m a 

q u e . O p r o c e s s o é m o s t r a d o c o m o essenc ia l 

m e n t e c o n d i c i o n a d o pe la p r e s e n ç a da ação 

m i s s i o n á r i a s e n d o ca rac te r i zado no n íve l eco

nôm ico por d e p e n d ê n c i a , no p o l í t i c o por sujei-

ção-dominação e no soc ia l por ideologia igua 

litaría. D in iz (1972) — Os M a k u x í — sua ins ta 

lação na s o c i e d a d e n a c i o n a l . P rocura m o s t r a r 

" a t r a v é s de u m e s t u d o de c a s o " o p r o c e s s o 

de i n te ração e n t r e í n d i o s e b ras i l e i r os n u m a 

zona p a s t o r i l do e x t r e m o no r t e do B r a s i l , na 

s e g u i n t e s e q ü ê n c i a : 1) O c e n á r i o r e g i o n a l ; 2) 

a s o c i e d a d e M a k u x í ; 3) a s i t u a ç ã o de c o n t a t o . 

Em c o n c l u s ã o diz que a s o c i e d a d e M a k u x í apre

sen ta -se e m u m a s i t u a ç ã o de instabilidade e m 

razão da p e r d a da a u t o n o m i a , i nvasão do 

seu t e r r i t ó r i o e d e p e n d ê n c i a e c o n ô m i c a . Fr i 

ke l (1971) — Dez anos de a c u l t u r a ç ã o T i r i yó 

(1960-70) — Processo v e r i f i c a d o e m d e c o r r ê n 

c ia dos c o n t a t o s c o m a " c i v i l i z a ç ã o m o d e r n a " 

r e p r e s e n t a d a no Bras i l pe lo " T r i n ô m i o F A B -

M i s s i o n á r i o e no S u r i n a m e p e l a s M i s s õ e s Pro

t e s t a n t e s . O c o r r e u nos s e g u i n t e s a s p e c t o s — 

d e m o g r a f i a , n a c i o n a l i d a d e , l í ngua , c u l t u r a ma

t e r i a l , i n d u m e n t á r i a , s a ú d e , i d e o l o g i a , o rgan i 

zação soc ia l e e c o n o m i a . Na c o n c l u s ã o , sa

l i en ta que a i n f l u ê n c i a c a t ó l i c a v e r i f i c o u - s e 

m a i s na c u l t u r a m a t e r i a l e a p r o t e s t a n t e na 

i d e o l o g i a . I d . (1973) — Os T i r i yó : s i s t e m a 

a d a p t a t i v o — D e s c r e v e o e q u i p a m e n t o domés 

t i c o , h a b i t a ç õ e s , a r m a s , u t e n s í l i o s , c e r â m i c a 

b r i n q u e d o s , m ú s i c a e i n s t r u m e n t o s , v e n e n o s , 

e s t i m u l a n t e s , c i c l o s de t r a b a l h o . A s i t uação 

c u l t u r a l é a p r e c i a d a a t r a v é s de q u a t r o f a s e s 

— a p r i m i t i v a p r é - c e r a m i s t a . a a r c a i c a , a h is tó 

r i ca e a a tua l ( sécu lo X X ) . A p ê n d i c e s — 1) 

Flg. 4 — Pesquisa de campo — Região do Salgado (Pa 
rá) — Lourdes Furtado e auxiliares. 



t e r m o s da e r g o l o g i a , 2) p l an tas c u l t i v a d a s , 3) 

p lan tas a p r e c i a d a s , m a s não c u l t i v a d a s , e 4) 

p lan tas s i l v e s t r e s u t i l i z a d a s . Ga l vão (1959) — 

A c u l t u r a ç ã o i nd ígena no r i o N e g r o — (nd ios 

K o b e w a , Tukano , M a k u e B a n í w a — O au to r s e 

i n t e r e s s a m a i s pe lo processo de modificação 

dessas culturas e de sua integração na socie

dade regional que na reconstituição etnológica 

de culturas tribais. Na pa r t e f i n a l , d iz que a 

ativa participação do indio na vida econômica 

local, p a r e c i a f a v o r e c e r a a s s i m i l a ç ã o dos g ru 

pos pe la s o c i e d a d e n a c i o n a l ; t o d a v i a , o p roces 

so p o d e r i a s o f r e r u m retardamento e mesmo 

i n t e r r u p ç ã o c o m a a b e r t u r a de novas f r e n t e s 

de co lon i zação e i n t r o d u ç ã o de t é c n i c a s de ca

rá ter i n d u s t r i a l , p r o v o c a n d o a r e t r ação dos g ru 

pos i n d í g e n a s pa ra as m a l o c a s . I d . (1960) — 

Á r e a s c u l t u r a i s i nd ígenas do B ras i l , (1900-59) . 

I d . (1960) — Á r e a s c u l t u r a i s i nd ígenas do Bra

s i l , (1900-1959) — T raba lho baseado no c o n c e i 

t o de á rea c u l t u r a l , d e s e n v o l v i d o p r i n c i p a l m e n 

t e po r a n t r o p ó l o g o s n o r t e - a m e r i c a n o s . F o r a m 

i d e n t i f i c a d a s 11 á r e a s c u l t u r a i s d i s t i n t a s : 1) 

N o r t e - A m a z ô n i c a — ( n ú c l e o s A-B-C) , 2) Ju ruá -

Purus, 3) Guapo ré ( A , B, C ) , 4) Tapa jós -Ma-

de i ra ( A - B ) , 5) A l t o X i n g u ( A - B - C ) , 6) 

Tocan t i ns -X ingu , 7) P inda ré -Gurup í , 8) Para

gua i , 9) Paraná, 10) T i e t é - U r u g u a i , 11) Nor

d e s t e . Na c l a s s i f i c a ç ã o fo i e n f a t i z a d a a d i s 

t r i b u i ç ã o espac ia l c o n t í g u a de e l e m e n t o s c u l 

t u r a i s , t a n t o os de na tu reza e r g o l ó g i c a c o m o 

os de ca rá te r s ó c i o - c u l t u r a l , c o n s i d e r a n d o a 

acu l t u ração i n t e r - t r i ba l , o s c o n t a t o s e o con 

t e x t o c u l t u r a l das f r e n t e s p i o n e i r a s nac i ona i s . 

O l i v e i r a (1970b) — O s índ ios J u r u n a do A l t o 

X ingu — Es tuda as r e l a ç õ e s i n te r - t r i ba i s e n t r e 

os Ju runas e os o u t r o s g r u p o s i n d í g e n a s , po

r é m , c o m m a i s i n t e r e s s e o au to r f i xou -se na 

visão da atual sociedade e cultura Juruna, re

g i s t r a n d o t an to q u a n t o p o s s í v e l a s i t uação d o 

p a s s a d o . O t r a b a l h o a p r e s e n t a os s e g u i n t e s 

a s p e c t o s — M i g r a ç õ e s , d e m o g r a f i a , c u l t u r a e 

s o c i e d a d e , a lde ias , e c o n o m i a , o rgan i zação so

c i a l , c h e f i a , c i c l o de v i d a , p r á t i c a s r e l i g i o s a s , 

x a m a n i s m o e tempos mitológicos e heróis cul

turais. Por f i m é s a l i e n t a d o que o p r o c e s s o de 

acu l t u ração dos J u r u n a i n i c i ada d e s d e os p r i 

m e i r o s c o n t a t o s c o m europeus e luso-brasilei-

ros, parecia irreversível, embora as condições 

oferecidas pelo Parque Nacional do Xingu, pu

dessem permitir um "revivalismo" da tradição 

tribal. 

Ent re as p u b l i c a ç õ e s a r e s p e i t o de popu

l ações r e g i o n a i s , as de m a i o r a m p l i t u d e e que 

t o m a r a m u m a f e i ç ã o d e f i n i t i v a , a p r e s e n t a m o s 

a segu i r : Brabo (1979) — Os r o c e i r o s de M u a -

ná — D i s c u t e a f o r m a pe la qua l o c o r r e a par

t i c i p a ç ã o dos r o c e i r o s no i n t e r i o r do s i s t e m a 

e da s o c i e d a d e m a i s a m p l a . A p r i m e i r a pa r t e 

m o s t r a a o rgan i zação e c o n ô m i c a do m u n i c í p i o ; 

e a s e g u n d a re fe re - se à e c o n o m i a dos povoa

m e n t o s A t u á e M o c a j a t u b a , p r o c u r a n d o es tabe 

lece r semelhanças e contrastes entre os dois 

subsistemas. Fu r t ado (1980) — C u r r a l i s t a s e 

r e d e i r o s de M a r u d á — ( M a r a p a n i m ) — Es tudo 

s o b r e a vida da organização da produção e de 

suas relações de mercado e as transformações 

provocadas pela expansão urbana e capitalista. 

Nas c o n s i d e r a ç õ e s f i n a i s a p r e s e n t a uma ca

racterização de economia dos pescadores, se

g u n d o o conceito de economia camponesa ado

tado por Firth (1974). M o r e i r a N e t o (1969) — 

a c u l t u r a p a s t o r i l do Pau d ' A r c o — A r a g u a i a — 

F o r m a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o da onda pas to r i l 

a p a r t i r do f i m do s é c u l o X IX, n u m a reg ião t r a 

d i c i o n a l m e n t e o c u p a d a p e l o s í n d i o s Kayapó , 

a p r e c i a d a na s e g u i n t e s e q ü ê n c i a — O r g e n s , 

f o r m a s de o c u p a ç ã o , o rgan i zação de p r o d u ç ã o , 

g r u p o s e i n s t i t u i ç õ e s s o c i a i s , i deo íog ia e m u 

d a n ç a c u l t u r a l . O l i v e i r a (1972) — São João 

Povoado do Rio N e g r o H i s t ó r i c o da co lon i za 

ção da á rea , a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s . O re la 

c i o n a m e n t o s o c i a l , e s t r a t i f i c a ç ã o , e n s i n o e co

m u n i c a ç ã o , m a n i f e s t a ç õ e s r e i o g i o s a s . Por f i m , 

d i s c u t e a p o s s i b i l i d a d e dos h a b i t a n t e s do po

voado serem enquadrados dentro das caracte

rísticas do c a m p e s i n a t o . S i l va (1959) — Fo lc lo 

re da zona B ragan t i na — D i s t i n g u e c i n c o mi

cro áreas ecológicas: á rea m a r í t i m a ou da pes

c a , á rea dos c a m p o s , p e c u á r i a e t a b a c o , á rea 

da f i b r a e á rea d a f a r i n h a e c e r e a i s . Em segu i 

da d e s c r e v e os festivais populares, cujas ma

nifestações são mostradas em suas familiari

dades com os de outras áreas da região ama

zônica. S i l v e i r a (1979) : Q u a t i p u r u ( P r i m a v e r a ) : 

Foca l iza o s i s t e m a e c o n ô m i c o loca l b a s e a d o 

na coivara e em atividades de pesca e coleta, 



ca e h i s t ó r i c a da m i c r o - r e g i ã o do Sa lgado (Pa

r á ) . C o n c l u i d i zendo q u e , e n t r e as t rê8 cate

g o r i a s o c u p a c i o n a i s , a do lavrador é a mais au

to-suficiente de todas, pois, tanto o pescador 

como o coletor dependem dos produtos agrí

colas para atender as necessidades da dieta. 

Q u a n t o a p u b l i c a ç õ e s s o b r e p o p u l a ç õ e s 

u rbanas , a p l i c a n d o o m e s m o c r i t é r i o an te r i o r . 

e v i d e n c i a m o s a s e g u i n t e : A l v e s (1980) — O 

Ca rnava l d e v o t o — D e s c r i ç ã o a n a l í t i c a dos d i 

v e r s o s m o m e n t o s da Fes ta de Nazaré , c o m ên

fase p r i m o r d i a l para s e u e v e n t o m a i s impor 

t a n t e , o C í r i o . Em c o n c l u s ã o s a l i e n t a q u e , ao 

nivel da representação dramática, a festa e em 

especial, o Círio, são bem a expressão de uma 

sociedade que só aparentemente está em equi

líbrio. No c o n t e x t o do r i t ua l o e q u i l í b r i o é da

do de u m lado, pelo poder aglutinador da San

ta e. de outro pela convergência das diferentes 

ordens de valores apontadas para um mesmo 

espaço e tempo. 

ETNOMUSEOLOGIA 

Em 1921 , N i m u e n d a j u c o n f e c c i o n o u o p r i 

m e i r o ca tá l ogo das peças e x i s t e n t e s n u m to 

ta l de 2 . 7 2 9 , a l é m de v á r i a s o u t r a s de p roce 

d ê n c i a d u v i d o s a ; e m 1946, u m o u t r o c a t á l o g o 

fo i f e i t o po r Evalda X a v i e r Fa lcão ( N a t u r a l i s t a 

C l a s s e L ) ; e, e m 1955, Ga l vão e s t a b e l e c e u u m 

novo t i p o de c a t á l o g o , m a n t e n d o no v e r s o de 

cada f o l h a a an t i ga n u m e r a ç ã o , e c o m Peter 

H i l b e r t ( a r q u e ó l o g o ) , p r o c e d e u o t o m b a m e n t o 

do a c e r v o e x i s t e n t e . Em 1956, q u a n d o u m pré

d io fo i c o n s t r u í d o para o d e p ó s i t o das co le 

ç õ e s , v e r i f i c o u - s e u m a r e f o r m a ge ra l da expo

s i ção p e r m a n e n t e : o m a t e r i a l da e x p o s i ç ã o fo i 

r eduz ido , a f i m de s e r e m m e l h o r a t e n d i d o s os 

p r o b l e m a s de o r d e m c i e n t í f i c a e d i d á t i c a ; e o 

ca rá te r reg iona l do M u s e u fo i r e f o r ç a d o , t e n d o 

s i d o . por i sso , r e c o l h i d a s as peças que não 

e r a m da área a m a z ô n i c a . Em 1962, e s c r e v e u 

Ga lvão o G u i a n 9 1 - Expos i ção d e A n t r o p o l o g i a , 

a t u a l m e n t e na 4." e d i ç ã o . Em 1963. o m a t e r i a l 

e x i s t e n t e no d e p ó s i t o fo i a c o n d i c i o n a d o e m no

vos a r m á r i o s , s e g u n d o a c l a s s i f i c a ç ã o de Ga l 

vão — (1960) — " Á r e a s c u l t u r a i s i nd ígenas do 

Bras i l (1900-1959) " ; e a p a r t i r do i n í c i o de 1964 

de a c o r d o c o m u m a c o d i f i c a ç ã o e c l a s s i f i c a 

ção pad ron i zadas por M á r i o S i m õ e s , fo i in ic ia 

do o f i c h a m e n t o das a r m a s , b a n c o s e o b j e t o s 

de c e r â m i c a . 

Em 1966, po r o c a s i ã o d o 1 ° C e n t e n á r i o do 

M u s e u , u m a nova r e f o r m a fo i f e i t a na e x p o s i 

ção , s e n d o p o r é m , m a n t i d a a e s t r u t u r a da an

t e r i o r , e e m 1977, e m u m n o v o p r é d i o (Pav i lhão 

Eduardo G a l v ã o ) , f o i o r g a n i z a d a u m a ou t ra ex

pos i ção e u m a pa r t e das c o l e ç õ e s fo i r e m o v i 

d a para o u t r o d e p ó s i t o . Em 1980, por o c a s i ã o 

da S e m a n a do (nd io (ab r i l ) f o i o rgan i zada u m a 

e x p o s i ç ã o t e m p o r á r i a sob o t e m a " A lu ta do 

í n d i o " , e e m o u t u b r o e n o v e m b r o d o m e s m o 

ano sob os a u s p í c i o s do M u s e u de A r t e Mode r 

na de São Pau lo , v e r i f i c o u - s e u m a e x p o s i ç ã o 

de a r te p l u m á r i a c o m a p a r t i c i p a ç ã o nos t ra 

ba lhos de d o i s p r o f i s s i o n a i s do M u s e u — Lú

c ia van V e l t h e m e João C a r l o s R o d r i g u e s . 

De 1956 a 1980, o a c e r v o e t n o g r á f i c o fo i 

a c r e s c i d o de 6 . 1 3 5 p e ç a s , d e s t a c a n d o - s e pe lo 

n ú m e r o de v a r i e d a d e as c o l e ç õ e s de Protá-

s io F r i ke l — í n d i o s T i r i y ó e Kayapó -X i k r i n — 

c o m 991 e 633 p e ç a s , r e s p e c t i v a m e n t e ; e a 

de W i l l i a m C r o c k e r — í n d i o s R a m k o k o m e k r a -

C a n e l a s — c o m 733 . P r e s e n t e m e n t e , ex i s t e 

u m to ta l de 13 .125 peças a s s i m d i s t r i b u í d a s : 

I nd ígenas — Á r e a N o r t e A m a z ô n i c a : 3 560, Ju-

ruá-Purus — 160. G u a p o r é — 77 , Tapa jós -Ma-

d e i r a : 415. A l t o X i n g u : 910 , T o c a n t i n s - X i n g u : 

6 . 0 8 5 , P i n d a r é - G u r u p i : 453 , Paraná : 8, Nordes 

t e : 137, t o t a l 1 1 . 8 0 5 ; M a t e r i a l A f r i c a n o — 593 

p e ç a s ; p o p u l a ç õ e s r e g i o n a i s : 86 ; o u t r a s p roce 

d ê n c i a s : 6 4 1 . U m d o c u m e n t á r i o a r e s p e i t o das 

r e f e r i d a s c o l e ç õ e s e as da U n i v e r s i d a d e Fede

ral do Pará (Depa r t . A n t r o p o l o g i a ) fo i pub l i ca 

do por F i g u e i r e d o & R o d r i g u e s (1973 ) . 

ENSINO E ORIENTAÇÃO 

A pa r t i r do i n í c i o d a d é c a d a d e 1960 pas

sou a D i v i s ã o de A n t r o p o l o g i a t a m b é m a a tua r 

nas á reas de e n s i n o e o r i e n t a ç ã o a t r avés de 

c u r s o s , e s t á g i o s , s u p e r v i s ã o e / o u a s s e s s o r a -

m e n t o . No p r ó p r i o â m b i t o do M u s e u há para 

m e n c i o n a r o s e g u i n t e : 1961 — C u r s o de ex ten 

são u n i v e r s i t á r i a de e t n o l o g i a e a r q u e o l o g i a da 

A m a z ô n i a - M u s e u - F a c u l d a d e F i l o s o f i a U n i v . Pa

r á . P r o f e s s o r e s : Edua rdo G a l v ã o , P ro tás io 

F r i k e l , N a p o l e ã o F i g u e i r e d o . Edson D i m z e F'e-



d e r i c o B a r a t a . 1964 — C u r s o de a n t r o p o l o g i a 

para e s t a g i á r i o s — Bás i co , A p e r f e i ç o a m e n t o e 

Espec ia l i zação — C o o r d e n a d o r M á r i o S i m õ e s : 

— P r o f e s s o r e s : Eduardo G a l v ã o , Edson D in i z , 

C lebe r A l h o , I so lda A l b u q u e r q u e , K lass W o o r l -

m a n n , M á r i o S i m õ e s , Napo leão F i g u e i r e d o e 

Rober to Las C a s a s . 1968 — C u r s o de Pesqu isa 

Soc ia l — C o o r d e n a d o r e s : Eduardo Ga lvão e 

O r a c y N o g u e i r a . P r o f e s s o r e s : A p a r e c i d a Gou 

v e i a , Eva B lay , C â n d i d o P rocóp io C a m a r g o , 

George Fuku i , Léa Rocha , Lia F u k u i , Juarez Lo

pes, M á r i o C a r n e i r o Leão, M á r i o W a g n e r , M a y 

Souza Rub ião, O r a c y N o g u e i r a , Paulo Sand ron i 

e Paulo S i n g e r . F o r a m i n s c r i t o s 42 a lunos ha

vendo 30 c o n c l u í d o o c u r s o . A l é m de bo ls i s 

tas do M u s e u p a r t i c i p a r a m do c u r s o p r o f e s s o 

res u n i v e r s i t á r i o s e f u n c i o n á r i o s de n í v e l s u 

pe r i o r de d i v e r s a s i n s t i t u i ç õ e s l i gadas ao de

s e n v o l v i m e n t o da A m a z ô n i a . 1970 e ss . — Es

tág io Bás ico e de a p e r f e i ç o a m e n t o e m A n t r o 

po log ia — F o r m a ç ã o t e ó r i c a e a t i v i d a d e s de 

pesqu i sa — para u n i v e r s i t á r i o s e g r a d u a d o s 

e m C i ê n c i a s h u m a n a s . C o o r d e n a d o r e s a té 

1980 — Eduardo Ga lvão , Samue l Sá , F x p e d i t o 

A r n a u d , A d é l i a de O l i v e i r a R o d r i g u e s , R o b e r t o 

Co r tez e I s i do ro A l v e s . 

A pa r t i c i pação de p e s q u i s a d o r e s d a D iv i 

são de A n t r o p o l o g i a e m c u r s o s e p r o g r a m a s 

rea l i zados por o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s a s s i m s e 

v e r i f i c o u : 1968 — 1 ° C u r s o de A c u l t u r a ç ã o da 

A m a z ô n i a — C o n f e r ê n c i a Nac iona l dos B i spos 

(CNBB) — C o o r d e n a d o r S a m u e l Sá — Pro fes 

so res do M u s e u , A d é l i a de O l i v e i r a , Eduardo 

Ga lvão , P ro tás io Fr ike l e E x p e d i t o A r n a u d . 

1970-71 — Grupo de t r a b a l h o GT — F U N A I : 

T ransamazôn ica — P l a n e j a m e n t o e o r i e n t a ç ã o 

da ação i n d i g e n i s t a — C o o r d e n a d o r Eduardo 

Ga lvão : M e m b r o s A d é l i a de O l i v e i r a , Exped i to 

A r n a u d , P ro tás io F r i k e l , A b e l T e n ó r i o (SESP), 

S m i t h do A m a r a l (DNER) , Fe rnando Bahia e A n 

ton io N o g u e i r a ( F U N A I ) . 1972 — 2 ° C u r s o de 

A c u l t u r a ç ã o da A m a z ô n i a — C N B B — Coo rde 

nador S a m u e l Sá — P r o f e s s o r e s do M u s e u — 

A d é l i a de O l i v e i r a . Eduardo G a l v ã o , P ro tás io 

Fr ike l e Exped i to A r n a u d . 1975-1980 — Cur 

sos de D e s e n v o l v i m e n t o de C o m u n i d a d e s — 

S U D A M — P r o f e s s o r e s do M u s e u A d é l i a de 

O l i v e i r a Rod r i gues (1974, 1975, 1976, 1978 e 

1979), Lou rdes Fu r tado (1973, 1979, 1980). Ro

b e r t o C o r t e z (1974) , I s i d o r o A l v e s ( 1 9 7 7 ) . 1975 

— C u r s o e x t e n s ã o u n i v e r s i t á r i a — Facu ldade 

F i l o so f i a — R e c i f e — (nd ios do B r a s i l . P ro fes 

so r — A d é l i a d e O l i v e i r a R o d r i g u e s . 1978-79 

— C u r s o n í v e l pós -g raduação N A E A — Un ive r 

s i dade Pa rá . P ro fesso r do M u s e u — I s i d o r o 

A l v e s . 1977 — C u r s o de I n d i g e n i s m o — C o n 

s e l h o I n d i g e n i s t a M i s s i o n á r i o ( C I M I ) — Pro

f e s s o r do M u s e u — E x p e d i t o A r n a u d . 1980 — 

1.° C u r s o de A t u a l i z a ç ã o e m S o c i o l o g i a — A s s . 

Reg iona l S o c i ó l o g o s — P r o f e s s o r do M u s e u 

R o b e r t o C o r t e z . 

PROJETOS EM ANDAMENTO 

Em f i n s de 1980, e n c o n t r a v a m - s e e m anda

m e n t o o s t r a b a l h o s r e l a c i o n a d o s ao p r o j e t o 

E s t u d o s de A n t r o p o l o g i a na A m a z ô n i a , c o m -

p r e e d e n d o q u a t r o á reas (1 — O índ io e a so 

c i e d a d e nac iona l na A m a z ô n i a , 2 — E t n o l o g i a 

dos g r u p o s i n d í g e n a s , 3 — C a m p e s i n a t o na 

A m a z ô n i a e 4 — T r e i n a m e n t o a p e r f e i ç o a m e n 

t o e f o r m a ç ã o de p e s s o a l ) , e d i v i d i d o e n t r e os 

13 s u b p r o j e t o s s e g u i n t e s : 1) í n d i o s e a g e n t e s 

da s o c i e d a d e nac iona l — R e s p o n s á v e l — Adé 

l ia de O l i v e i r a R o d r i g u e s ; 2) O í nd io e a ex

p a n s ã o n a c i o n a l ; R e s p o n s á v e l — Exped i to Ar 

n a u d ; 3) Es tudos de s i t u a ç õ e s de c o n t a t o i n f e -

r é t n i c o — R e s p o n s á v e l — R o b e r t o C o r t e z ; 4) 

Parakanã — T r a n s f e r ê n c i a das c o m u n i d a d e s 

i n d í g e n a s — R e s p o n s á v e l — A n t o n i o C a r l o s 

M a g a l h ã e s ; 5) O s Pukobyé e a e x p a n s ã o na

c iona l — R e s p o n s á v e l — M a r i a H e l e n a Bara ta ; 

6) Os í n d i o s do a l to r io N e g r o e os a g e n t e s de 

c o n t a t o — R e s p o n s á v e l — A n t o n i o M a r i a dos 

S a n t o s ; 7) W a y a n a - A p a r a í — R e s p o n s á v e l — 

Lúc ia v a n V e l t h e m ; 8) Es tudo s o b r e a e rgo lo -

g i a i n d í g e n a — R e s p o n s á v e l — I ve l i se Rodr i 

g u e s ; 9) S a n t a r é m - C a m p e s i n a t o , p a t r o n a g e m e 

m u d a n ç a soc ia l — R e s p o n s á v e l — I s i d o r o A l 

v e s ; 10) C a m p o s de M a r a j ó — A s p e c t o s ge 

ra is do c a m p e s i n a t o — R e s p o n s á v e l — M a r i a 

José B rabo ; 11) Re lações de p r o d u ç ã o e m To-

m é - A ç u — R e s p o n s á v e l — I so lda d a S i l v e i r a ; 

12) A s p e c t o s e c o n ô m i c o s e s o c i a i s do c a m p e 

s i n a t o no N o r d e s t e Paraense — R e s p o n s á v e l 

— L o u r d e s F u r t a d o ; e 13) H á b i t o s a l i m e n t a 

res nas r e g i õ e s b r a g a n t i n a e do sa l gado — Res 

ponsáve l — A r i a n N e r y . 

Arnaud 



SUMMARY 

This article focuses on the anthropological studies 
undertaken at the Museu Paraense Emílio Goeldi, princi-
ply after the signing of the bilateral agreement between 
the Museu and the Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA) in 1954. The following topics are 
treated: (1) historical background. (2) período of the 
present association between the Museu and INPA. (3) 
objectives at the studies, (4) results obtained to date, 
(5) teaching and the orientation of students, and (bi 
current research projects. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALVES. Isidoro 
1978 — As entidades sobrenaturais na cosmologia 

Oesana. T .D . I . Rev. Ass. Regional Soe. 

Belém, (3): 1-31. 

1980 — O Carnaval Devoto: um estudo sobre a 
Festa de Nazaré. Petrópolis. Vozes. 110 p. 

7 gráficos. 

ARNAUD, Expedito 
1963 — A terminologia do parentesco dos índios 

Asurini. Rev. Mus. Paul , n ser., São 

Paulo, 14: 105-19. 

1968a— O parentesco entre os Índios Galibí do rio 
Oiapoque. B Mus Pa Emílio Goeldi, n 
ser., Antrop , Belém, 33. 11 p. i l . 

1968b—Referências sobre o sistema de parentesco 
dos índios Palikúr. B. Mus. Pa. Emilio 
Goeldi, n. ser., Antrop.. Belém, 36. 21 p. i l . 

1969 — Os índios da região de Uaçá (Oiapoque) e 
a proteção oficial brasileira. B. Mus. Pa. 
Emílio Goeldi, n. ser. Antrop., Belém. 40 
37 p. i l . mapa. 

1970 — O xamanismo entre os índios da região do 
Uaçá — Oiapoque. Ter. Amapá. B. Mus 
Pa. Emilio Goeldi. n. ser., Antrop., Belém. 
44. 22 p. i l . 

1971 — A ação indigenista no sul do Pará, 1940-
1970. B Mus. Pa. Emílio Goeldi, n. ser , 
Antrop., Belém. 49. 25 p 

1973 — Aspectos da legislação sobre os Índios do 
Brasil Publ. Avulsas Mus. Pa. Emilio 
Goeldi, Belém. 22. 45 p. 

1975a— Os índios Mundurukú e o Serviço de Pro
teção aos índios. B. Mus Pa. Emilio 
Goeldi. n ser , Antrop , Belém, 54 . 60 p. 

1975b— Os índios Gaviões de Oeste — Pacificação 
e integração. Publ Avulsas Mus Pa. Emí
lio Goeldi, Belém, 28. 85 p. i l . 

ARNAUD, Expedito & ALVES, Ana Rita 

1975 — A terminologia de parentesco entre os Ín
dios Galibí e outros grupos Karib. B. Mus 
Pa. Emilio Goeldi. n. ser.. Antrop., Belém, 
60. 18 p. i l . 

ARNAUD. Expedito; CORTEZ. Roberto; ALVES. Ana Rita 
1976 — A terminologia de parentesco dos índios 

Gaviões de Oeste. Parkateyê — Tocantins, 
B Mus. Pa. Emílio Goeldi, n ser , An
trop. , Belém. 63. 15 p. II. 

BRABO, Maria José 
1979 — Os roceiros de Muanã. Publ Avulsas Mus. 

Pa. Emílio Goeldi, Belém, 32. 68 p. i l . 
CAVALCANTE. Paulo & FRIKEL. Protásio 

1973 — A Farmacopeia Tiriyó — Estudo Etno-botâ-
nico Publ. Avulsas Mus Pa Emilio Goel
di. Belém. 24. 145 p. i l . 

CORTEZ. Roberto 
1975 — Diálogo cerimonial e diálogo entre os Tiriyó. 

B Mus Pa. Emílio Goeldi. n. ser., Antrop.. 
Belém. 61. 25 p. 

1977 — O diaconato indígena: articulação étnica no 
recôncavo do Tumucumaque. Rio de Janei
ro, Museu Nacional. 154 p. (Dissertação 
de Mestrado). 

DINIZ. Edson Soares 
1965 — Breves notas sobre o sistema de paren

tesco Makuxi. B Mus Pa Emílio Goeldi, 
n. ser Antrop., Belém. 31. 31 p. i l . 

1968 — A terminologia de parentesco dos índios 
Wapitxána. B Mus Pa Emilio Goeldi. n. 
ser., Antrop., Belém. 34. 11 p II, 

1972 — Os índios Makuxi do Roraima — Sua ins
talação na sociedade nacional Marília. SP. 
181 p. i l . 

FIGUEIREDO. Napoleão 
1961 — A festa dos coletores entre os Aramagoto. 

B Mus Pa Emilio Goeldi. n. ser.. Antrop, 
Belém. 15. 19 p. i l . 

FIGUEIREDO. Napoleão & RODRIGUES. Ivelise 
1973 — As coleções etnográficas em Belém. In: SI

MOES. Mário F. O Museu no ano do Ses-
quicentenário. Publ Avulsas Mus Pa. 
Emílio Goeldi. Bslém, 20. p 143-61. 

FRIKEL. Protásio 
1959 — Agricultura dos índios Mundurukú. B. Mus. 

Pa. Emilio Goeldi, n. ser., Antrop., Belém, 4. 
36 p. I I . 

1961a— Mori — A festa do rapé. índios Kachúya-
na; rio Trombetas. B. Mus Pa Emílio 
Goeldi. n ser , Antrop., Belém. 12. 34 p. 
i l . 

1961b— Onematuipe — Os transformados. B. Mus. 
Pa. Emílio Goeldi. n. ser.. Antrop., Belém, 
17. 15 p. i l . 

1968 — Os Xikrin. Equipamento e técnicas de sub
sistência. Publ. Avulsas Mus Pa Emilio 
Goeldi, Belém. 7. 119 p. 11. 

1969/72 — Migração, guerra e sobrevivência Suiá. 
Rev. Antrop., São Paulo. 17/20 (1): 105-36. 
II. 

1970 — Os Kaxúyana; notas etno-histórícas. Publ. 
Avulsas Mus. Pa. Emílio Goeldi, Belém, 14. 
82 p. I I . 



1971 — Dez anos de aculturação Tiriyó (1960-70) 
Publ. Avulsas Mus Pa. Emilio Goeldi, Be
lém, 16. 112 p. i l . 

1973 — Os Tiriyó — Seu sistema adaptativo. Han-
nover. Druck Munstermann — Druck KG. 
323 p. i l . 

FRIKEL, Protásio & CORTEZ, Roberto 

1972 — Elementos demográficos do Alto Paru, Tu-
mucumaque brasileiro. índios Ewarhoyána, 
Kaxúyana e Tiriyó. Publ Avulsas Mus 
Pa. Emílio Goeldi. Belém. 19. 103 p. i l . 

FURTADO, Lourdes de Fátima 
1980 — Curralistas e redeiros de Marudá: pescado

res do litoral do Pará. São Paulo, USP. 
364 p. i l . mlmeog. (Dissertação de Mes
trado) . 

GALVÃO, Eduardo 
1959 — Aculturação indígena no Rio Negro. B. Mus. 

Pa. Emílio Goeldi, n ser Antrop , Belém. 
7. 60 p. i l . 

1960 — Areas culturais indígenas do Brasil; 1900-
1959. B Mus Pa Emílio Goeldi, n ser 
Antrop., Belém. 8. 41 p. mapas. 

1963 — Elementos básicos da horticultura de sub
sistência indígena. Rev Mus Paul , n 
ser., São Paulo. 14: 120-44. 

1978 — Exposições de Antropologia Belém, Museu 
Paraense Emilio Goeldi 64 p il (Série 
Guias. 1). 

GALVÃO, Eduardo & SIMÕES. Mário 

1972 — Mudança e sobrevivência no Alto Xingu. 
Brasil Central. In: SCHADEN, Egon. Ho
mem, Cultura e Sociedade no Brasil. Petró
polis. Vozes p 183-208. 

MIGLIAZZA, Ernesto 
1965a— Fonologia Maku. B Mus. Pa. Emílio Goel

di. n ser Antrop , Belém. 25. 17 p ma
pa. 

1965b— Notas fonológicas da língua Tiriyó. B. Mus 
Pa Emílio Goeldi. n ser , Antrop.. Belém. 
29. 13 p. 

1967 — Grupos lingüísticos do Território Federal de 
Roraima In: SIMPÓSIO SOBRE A BIOTA 
AMAZÔNICA, Rio de Janeiro. A t a s . . . v. 2 
Antropologia, p. 153-93. mapas. 

MOREIRA NETO, CA. 
1959 — Relatório sobre a situação atual dos Índios 

Kayapó. Rev. Antrop.. São Paulo. 7 (1/2): 
49-64. 

1960 — A cultura pastoril do Pau-D'Arco. B. Mus 
Pa. Emlio Goeldi, n ser. Antrop., Belém. 
10. 112 p. I I . 

OLIVEIRA, Adélia Engrácia de 
1970a— Os índios Juruna do Alto Xingu. Dédalo, 

São Paulo, 11/12: 1-292. I I . 

1970b— Parentesco Juruna. B. Mus. Pa. Emilio 
Goeldi, n ser. Antrop., Belém, 45. 44 p. II. 

1975a— A terminologia de parentesco Baniwa. B. 
Mus Pa Emilio Goeldi. n ser Antrop., 
Belém. 56 . 34 p. i l . 

1975b— São João — Povoado do rio Negro (1972) 
B Mus Pa Emilio Goeldi. n. ser., Antrop., 
Belém. 58. 56 p. I I . 

1976 — Situação do indígena da Amazônia: as ati
tudes ideais e reais da ação protecionista 
e da colonização. TDI Rev. Assoe. Regio
nal S o e . Belém, (1): 14-30. 

1978 — A terminologia de parentesco Mura-Pirahá. 
B Mus Pa Emilio Goeldi. n. ser., Antrop., 
Belém. 66. 33 p. I I . 

OLIVEIRA. Adélia Engrácia & SALZANO, F.M. 
1969 — Genetic implications of the demography of 

Brasilian Juruna indians. Soc. Biol. Univ. 
Chicago 16 (3). 

RODRIGUES, Ivelise & OLIVEIRA, Adélia E. de 

1977 — Alguns aspectos da ergologia Mura-Pirahã 
B Mus Pa Emílio Goeldi, n. ser.. Antrop., 
Belém, 65. 47 p. i l . 

SILVA. Armando Bordalo da 

1959 — Contribuição ao estudo do folclore amazô
nico na zona bragantina. B. Mus. Pa Emí
lio Goeldi, n ser. Antrop., Belém, 5. 76 p. 
i l . 

SILVEIRA, Isolda Maciel da 
1979 — Ouatipuru — Agricultores, pescadores e co

letores em uma vila amazônica. Publ. Avul
sas Mus. Pa. Emílio Goeldi, Belém. 34 
82 p. II. 

VELTHEM. Lucia H. van 

1975 — Plumária Tukano. Uma tentativa da análi
se B Mus. Pa Emilio Goeldi. n ser 
Antrop , Belém. 57 29 p. I I . 

1976 — Representações gráficas Wayana-Aparaí 8. 
Mus. Pa Emilio Goeldi, n. ser Antrop, 
Belém, 64. 19 p. 

1980 — O parque indígena de Tumucumaque B. 
Mus. Pa Emílio Goeldi, n. ser. Antrop.. 
Belém, 76. 31 p. mapa. 

WALLACE, Ruth 
1970 — Notas fonológicas da língua Kaxuyâna. B. 

Mus. Pa. Emílio Goeldi, n. ser. Antrop., Be
lém. 43. 20 p. 


